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Os relatórios são gerados através de 
indicadores epigenéticos que resultam da 
análise S-Drive do cabelo e não da análise 
física do próprio cabelo. Estes indicadores são 
o resultado de sinais que o genoma recebe do 
ambiente e não da ativação e desativação de 
genes.

Os relatórios
de Cell Wellbeing

As células da raiz do cabelo emanam da 
mesma camada pré-embrionária que o 
sistema nervoso, incluindo o cérebro. Por 
conseguinte, são sensíveis à influência 
epigenética do ambiente. Um exemplo é a 
capacidade do cabelo de se manter ereto 
devido à contração do músculo pilo eretor, 
como mostra a figura 1, quando o corpo 
é desafiado por um estímulo interno e/ou 
externo do ambiente3.

Ir à raiz…

Figura 1 - Base da unidade pilossebácea: O músculo 
piliector pili pode ser visto na imagem da esquerda 
como uma faixa cor-de-rosa e pode ser localizado no 
esquema inferior do lado direito.

A interação resulta das interacções 
energia-partículas4 através do 
emaranhamento físico e da capacidade 
do corpo para trabalhar sob coerência 
epigenética5,6 entre o estado físico e o 
estado emocional.

Quando existe coerência, os sinais são claros 
e fortes e o corpo descodifica-os como tal, 
permitindo que os mecanismos bioquímicos 
de feedback regulem a fisiologia do corpo 
humano6.

Quando não há coerência, devido a muitos 
factores intrínsecos e extrínsecos que 
interferem com os sinais de comunicação 
endémica dentro da rede do corpo, o 
processo de desarmonia começa a manifestar-
se, sob a forma de sinais, até que o corpo 
humano os expressa sob a forma de sintomas. 
Quando os sintomas se manifestam, a 
estrutura e a função do organismo são 
afectadas e, por conseguinte, há repercussões 
no bem-estar do indivíduo.

Muitas vezes, quando isto acontece, são 
declaradas condições degenerativas crónicas 
como a inflamação de tecidos e órgãos, 
infecções oportunistas devido à falta de 
canalização da energia necessária para manter 
a homeostase7,8.

Pela mesma razão, é necessário considerar 
a dieta, o estilo de vida e as condições 
ambientais extrínsecas, que acabam por afetar 
o bem-estar, uma vez que a sua influência 
afecta o fluxo de energia de que o corpo 
necessita, resultando em desarmonia aguda e 
crónica.
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A complexidade e diversidade das interações 
dentro e fora do organismo a nível quântico é 
surpreendente e muito amplo como ilustrado 
na figura 2. O conceito de emaranhamento 
nasceu em 1935, quando Erwin Schrödinger 
escreveu uma carta a Albert Einstein 
felicitando-o pelo que este descreveu numa 
publicação na revista Physical Review, em 15 
de maio de 1935, juntamente com dois outros 
autores, Boris Podolosky e Nathen Rosen9.

Figura 2: Emaranhamento quântico. O emaranhamento 
a nível físico ocorre quando duas ou mais partículas, 
que podem ser muito mais pequenas do que electrões, 
como férmions, quarks, bosões, leptões, gravitões, etc., 
interagem entre si a longas distâncias, dependendo 
da sua posição relativa, uma em relação à outra. A 
sua interação determina o seu momento angular, ou 
seja, o seu spin, a sua polaridade e mesmo a ausência 
aparente de um determina a presença e a posição do 
outro10.

Após a publicação de Einstein, Podolsky e 
Rosen em 1935, cujo título é: “Pode uma 
descrição mecânica quântica da realidade 
física ser considerada incompleta? “9 , 
Erwin Schrödinger escreveu uma carta 
a Albert Einstein felicitando-o e nela 
Schrödinger utilizou pela primeira vez a 
palavra alemã Verschänkung, que significa 
emaranhamento10,11.

As partículas elementares são partículas 
sem características mensuráveis em termos 
da sua estrutura, o que indica que não são 
constituídas por outras partículas. Estas 
partículas são os objectos fundamentais 
da teoria do campo quântico, que agora 
conseguimos demonstrar12.

Emaranhamento. Existem muitas famílias e subfamílias destas 
partículas, que são classificadas com base 
na sua capacidade de rotação. Os férmions, 
por exemplo, têm a capacidade de girar em 
apenas uma direção, enquanto os bósons 
giram em ambas as direcções, incluindo o 
bóson de Higgs13 . A este nível, seria de 
esperar o caos e a entropia máxima, como 
se mostra na Figura 2. O emaranhamento 
permite um estado de decoerência entre 
as partículas elementares, uma vez que a 
informação vibracional flui entre elas.

Os sistemas quânticos podem ficar 
emaranhados com base em vários tipos de 
interacções, e o emaranhamento desfaz-se 
quando as partículas emaranhadas se tornam 
incoerentes devido à ação do ambiente. 
Por exemplo, quando é efectuada uma 
medição14. Einstein chamou a este fenómeno 
de emaranhamento “uma ação surpreendente 
à distância“12 e concluiu que a formulação 
mecânica quântica aceite deve, portanto, ser 
incompleta.

Agora sabemos que o emaranhado
resulta da auto-regulação favorecendo a 
complexidade na simplicidade, e simplicidade 
na complexidade da integração de sistemas 
biológicos, tal como é o corpo humano para 
que possa receber e transmitir informação 
epigenética através do emaranhado16.

É esta capacidade que permite que a 
assinatura de onda do indivíduo seja 
descodificada no Centro de Informação 
localizado na cidade de Hamburgo, na 
Alemanha, quando é enviada através de 
um sistema de informação seguro da 
Internet através da S Drive. É neste centro 
de informação que a informação energética 
epigenética do cabelo é descodificada 
e traduzida num relatório, que refere as 
categorias que necessitam de atenção por 
ordem de prioridade, para que a desarmonia 
se transforme em harmonia e o desconforto 
em bem-estar. Desta forma, o corpo humano 
consegue viver mais tempo e parecer mais 
jovem com o passar do tempo..
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A nutrição é de importância fundamental para 
manter o bem-estar de qualquer indivíduo. Há 
um ditado popular que diz que somos o que 
comemos, mas isso não é de todo verdade. 
Somos o que o nosso corpo absorve. O resto 
dos alimentos não absorvidos é eliminado 
através do suor, fezes, vómitos, diarreia e 
urina. Caso contrário, seriam armazenados 
como toxinas.

As toxinas que não são eliminadas pelo 
processo de eliminação acumulam-se no 
organismo, principalmente na hipoderme 
ou na endoderme, que é a camada mais 
profunda da pele, constituída por adipócitos, 
mais conhecidos como gorduras. As toxinas 
que se acumulam no fígado acabam por 
criar um sistema que deixa de funcionar em 
harmonia, levando assim a uma disfunção 
metabólica conhecida como síndrome 
metabólica caracterizada por obesidade e um 
sinal conhecido como fígado gordo18.

Os grupos alimentares são uma fonte de 
nutrientes que desempenham um papel 
importante na regulamentação bioquímica e 
eventos fisiológicos no corpo humano cujo 
alcance desde o alongamento dos telômeros 
cromossômicos até a regulação
hormonal e formação de radicais livres.

Quando o corpo tem quantidade e qualidade 
de nutrientes necessários para funcionar 
optimamente, é então quando se dão os 
processos a nível quântico para que o corpo 
possa manter o seu estado hemostático
natural, à base de energia optimamente.

Por outro lado, quando os processos celulares 
deixam de funcionar de forma óptima devido 
a uma falta de fluxo de informação provocada 
pela interferência de factores ambientais 
intrínsecos e extrínsecos, o organismo procura 
compensar através do emaranhamento, 
utilizando a energia metabólica de um sistema 
para outro e transferindo-a depois para o 
sistema disfuncional para compensar essa 
disfuncionalidade20 . Este processo envolve 
mais energia do que a necessária para 
manter a homeostase e, por esta razão, o pH 

Nutrição é afetado, tornando o organismo num estado 
ácido suscetível ao oportunismo bacteriano e, 
consequentemente, à infecção21.

A perda de informação resultante da 
interferência ambiental e do microbialismo 
oportunista afecta gravemente os campos 
electromagnéticos no corpo, bem como 
a forma como o corpo gere a energia20,21. 
O resultado é uma eventual desarmonia, 
levando à progressão de doenças que podem 
ser sintomáticas e assintomáticas, bem como 
agudas e crónicas.

Quando o corpo humano funciona mal, deixa 
de operar na faixa energética estabelecida 
pela harmonia e, portanto, permite um 
défice, resultando em alterações fisiológicas, 
bioquímicas e biofísicas que acabam por se 
expressar como sintomas, tais como febre, 
inflamação, desidratação, dores, etc.

Por isso, é necessário fornecer ao organismo 
uma nutrição adequada para compensar as 
exigências energéticas do corpo, como mostra 
a figura 3, para que a comunicação extrínseca 
e intrínseca possa restabelecer a harmonia 
através do coração. Assim, é importante nutrir 
não só o corpo, mas também o nosso ser 
emocional e espiritual22.

Figura 3. Compensação através do entrelaçamento 
quântico. Este esquema representa a visão quântica do 

Desarmonía
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sistema, que não se baseia apenas nas carências e nas 
características térmicas e físico-químicas dos nutrientes 
que o organismo absorve, mas baseia-se no estado 
informacional dos factores ambientais intrínsecos e 
extrínsecos que afectam o organismo, provocando 
interferências e, por fim, desarmonia.

Os nutrientes destacados no relatório são 
aqueles que apresentam maior benefício 
na melhoria do estado energético do 
organismo, auxiliando assim na manutenção 
da homeostase e permitindo que o organismo 
se readapte ao microambiente interno e ao 
macroambiente externo sem desenvolver 
respostas fisiopatológicas que possam 
resultar do processo de readaptação. Quando 
uma resposta fisiopatológica resulta deste 
processo é conhecida como uma crise de 
cura, o que significa que o corpo está a passar 
por um processo de desintoxicação.23

O corpo humano paga um preço, por assim 
dizer, pela exposição constante a endotoxinas e 
exotoxinas, o que interfere com o nosso estado 
natural de bem-estar ao longo do tempo. O 
simples facto de lidar com as toxinas exige um 
grande esforço e afecta os recursos de que o 
corpo necessita para manter o estado natural 
de bem-estar, resultando em stress oxidativo23 
e na subsequente formação de radicais livres 
devido a alterações do pH no microambiente 
interno e intracelular. Quando isto acontece, 
a porta fica praticamente aberta para o 
oportunismo microbiano e o corpo humano 
desenvolve infecções de tipo crónico, causadas 
principalmente por fungos e bactérias. 
Ao mesmo tempo, esta situação pode 
potencialmente causar distúrbios mentais, 
emocionais e até espirituais23,24.

As substâncias resultantes do stress oxidativo 
são a homocisteína, o cortisol, a adrenalina, o 
aumento da creatinina fosfato quinase (CPK) e 
a deficiência de vitaminas B3, B6 e B12, bem 
como a libertação de histamina das células 
sebáceas e a libertação de citocininas que 
levam o organismo a desenvolver um processo 
inflamatório crónico24.

Toxinas.

A consequente procura de energia e
libertação de superóxido dismutase, como 
também a glutationa peroxidase se devem 
ao mecanismo de compensação energética a 
bioquímico, biofísico e fisiológico. E
resultado reflectido no processo de
envelhecimento que resulta na passagem 
do tempo e é causado por oxidação, 
desidratação celular e factores ambientais, 
mais do que pelo mesmo genoma e dano 
causado ao ADN.25-27

Um exército de substâncias antioxidantes, 
como a água estruturada, enzimas como 
a secretina, a pancreatina, a glutationa 
peroxidase, a glutationa redutase, a vitamina 
C, a vitamina D, etc., ajudam a proteger o 
organismo dos efeitos nefastos da oxidação.

Por conseguinte, é imperativo identificar a 
forma como o corpo pode ser ajudado a 
baixar os níveis de toxicidade e, assim, facilitar 
o fluxo energético necessário para restaurar o 
estado natural de bem-estar.

O excesso de processamento dos alimentos e 
a conveniência da indústria da comida rápida 
comprometeram o nosso estado de bem-
estar. Existe um elevado grau de subnutrição 
no mundo, uma vez que nem tudo o que 
comemos nos alimenta.

O sistema digestivo é atualmente conhecido 
como o sistema nervoso entérico, pois 
possui um número de neurotransmissores 
comparável ao do cérebro. É imperativo 
cuidar deste sistema, seleccionando alimentos 
que produzam benefícios para o organismo, 
em vez de alimentos que contribuam para a 
deterioração da saúde.

A ingestão de alimentos transformados, 
de edulcorantes artificiais, de aditivos, 
de conservantes, de aromatizantes, de 
corantes artificiais e, sobretudo, a utilização 
indiscriminada de açúcar contribuíram 
consideravelmente para o aparecimento 
de doenças crónicas degenerativas, como 
a diabetes mellitus, a osteoporose e a 
obesidade27. A indústria da comida rápida, 

Alimentos.



6

de alimentos enlatados e congelados, 
desempenha atualmente um papel importante 
no estilo de vida de muitas pessoas, o que é 
prejudicial para o sistema nervoso entérico.

Existem três condições fisiológicas e 
imunológicas resultantes do consumo 
indiscriminado de alimentos processados que 
afectam o nosso estado de bem-estar. São 
elas: a sensibilidade, a intolerância e a reação 
alérgica28.

Las alergias tienen implicaciones
inmunológicas, vía la producción de
anticuerpos o inmunoglobulinas y sustancias
que inducen el proceso inflamatorio tales 
como la histamina. El sistema que más se 
ve afectado con esto es el sistema nervioso 
entérico28,29 mostrado en la figura 4, 
particularmente el intestino.

Quando avaliamos os alimentos a nível 
quântico, não estamos a olhar para o efeito 

Em muitos casos, a evicção de certos 
alimentos está bem correlacionada com 
as tolerâncias e sensibilidades do sistema 
nervoso entérico. Muitos destes alimentos 
podem ser considerados saudáveis. 
No entanto, a sua ingestão frequente e 
indiscriminada pode levar a intolerâncias e 
comprometer o funcionamento do processo 
digestivo.

Reduzir o consumo e, em alguns casos, 
evitar a ingestão destes alimentos por um 
período de 90 dias permite restabelecer a 
harmonia inata que o corpo humano possui, 
restabelecendo a homeostase intestinal33 e 
permitindo a reativação da flora intestinal.

É importante manter um estado de harmonia 
natural durante a ingestão diária de alimentos. 
É aconselhável comer mais alimentos crus, 
como legumes e frutas, e reduzir ao máximo 
os alimentos processados, enlatados e 
congelados. Os alimentos devem ser tão 
frescos quanto possível e evitar o consumo 
de fruta comprada em mercearias, como 
supermercados, porque a fruta e os legumes 
comprados nestes locais foram refrigerados 
durante meses antes de serem distribuídos e, 
por isso, não têm valor nutricional.

Evolução alimentar

Figura 4 - O sistema nervoso entérico. Este esquema 
mostra um cérebro real onde se realiza a síntese dos 
neuropeptídeos responsáveis pelo nosso bem-estar 
emocional. Estas substâncias são conhecidas como as 
moléculas da emoção e foram descritas pela primeira 
vez pela farmacologista e psiconeuroimunologista Dra. 
Candice Pert.30

dos marcadores inflamatórios e dos títulos 
elevados de anticorpos, nem estamos a 
avaliar a ação das substâncias mediadoras 
da inflamação, como o efeito do ácido 
araquidónico e dos seus derivados, como os 
metabolitos da via da COX, nem o efeito da 
histamina que está associado aos testes de 
alergia alimentar.

A nossa abordagem é a nível quântico e, por 
isso, centramo-nos nos alimentos redutores 
de entalpia e nos alimentos que aumentam 
a entropia, que são estados energéticos da 
fisiologia e da labioquímica. Em suma, o 
que estamos a avaliar é a gestão da energia 
durante o processo digestivo.
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O efeito da interferência electromagnética do 
ambiente afecta significativamente as células 
e os processos energéticos no seu interior, 
particularmente nas mitocôndrias....

O efeito da interferência electromagnética do 
ambiente afecta significativamente as células 
e os processos energéticos no seu interior, em 
particular nas mitocôndrias....

As nossas células estão rodeadas de 
frequências electromagnéticas, literalmente 
falando. Graças aos sinais epigenéticos 
que recebem, as nossas células respondem 
aos estímulos ambientais. Uma das 
frequências mais conhecidas é a de 7,83 
Hz, correspondente à chamada frequência 
de Schumann, que desempenha um papel 
fundamental na leitura e descodificação dos 
sinais recebidos pelas proteínas do genoma.

O mundo em que vivemos está literalmente 
cheio de frequências não ionizantes 
produzidas pelo homem. Estas frequências, 
provenientes de antenas de telemóveis, da 
utilização de computadores, de sistemas de 
ar condicionado, de WiFi, de routers e de 
outras comodidades electrónicas a que nos 
habituámos, afectam constantemente a gestão 
da energia celular.

A redução da exposição à radiação que 
emana de WiFi, monitores de computador, 
telefones, antenas de telemóveis e sistemas 
de ar condicionado é crucial para manter 
um sistema de comunicação ótimo no 
corpo humano. Os sinais emitidos por 
estes dispositivos estão a afetar os sinais 
transmitidos intra e extracelularmente e a 
forma como são descodificados e traduzidos 
para induzir respostas fisiológicas adequadas 
ao estímulo34-35.

As interferências causam perturbações no 
ADN, o que interrompe o fluxo de energia 
para a tradução adequada dos sinais do micro 
e macroambiente, que podem potencialmente 
ser expressos como mutações no ADN, 
acentuando a expressão de condições 
degenerativas crónicas em que prevalece a 

falta de funcionamento harmónico do corpo 
humano35-37.

A lista de tipos de frequências no esboço do 
relatório são as que afectam mais fortemente 
os sinais intra e extracelulares e, por isso, 
devem ser evitadas tanto quanto possível.

EMFs/ELFs

Figura 5. Radiação Electromagnética. Em 2010, foi 
feita público que os níveis radiação emanada por 
equipamentos eléctricos que excedam os níveis 
identificados como toleráveis e isso está relacionado 
com o aumento de tumores cerebrais e da incidência 
crescente de autismo.
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ação que justifica a estimulação do sistema 
imunitário38 , o baço e o timo orquestram a 
resposta necessária para desencadear uma 
resposta imunitária de natureza humoral, com 
a subsequente produção de anticorpos que 
são proteínas denominadas imunoglobulinas, 
também do tipo celular mediada pelos 
linfócitos T ou CD e finalmente com a ativação 
do sistema complemento envolvendo uma 
cascata de reacções que levam a que o 
mecanismo de defesa do organismo seja 
desencadeado pelo sistema imunitário.

A ingestão dos alimentos certos que 
estimulam a função imunitária do fígado, 
juntamente com a regeneração das células 
sanguíneas na medula dos ossos longos do 
corpo, permite manter a homeostase.

O oportunismo que permite a invasão 
de tecidos e células por microrganismos 
patógenos é uma constante espreita ao corpo 
já que causa infecções. Um mecanismo
eficaz em evitar a invasão microbiana é a 
fagocitose como mostrado na figura 6. 

A gestão da energia é, portanto, de 
importância vital para manter um sistema 
imunitário39 em condições óptimas, a fim de 
manter o nosso estado de bem-estar inato..

Sinopse.

Figura 6: Fagocitose. Um único neutrófilo mostrado a 
amarelo a ingerir uma bactéria a laranja, como parte da 
estimulação da resposta imunitária celular.

O corpo humano é constituído por triliões 
de células e nele existem triliões de 
microrganismos, a maioria dos quais se 
encontra no sistema nervoso entérico. O 
corpo humano está praticamente repleto de 
microrganismos e existe uma coexistência 
estabelecida para benefício mútuo, 
denominada de “comensalismo”, entre o 
hospedeiro e o parasita. A microflora é 
composta por organismos microbióticos, 
que são bactérias que contribuem para 
a nossa saúde, sintetizando vitaminas, 
proteínas, enzimas e aminoácidos que o corpo 
humano não é capaz de sintetizar por si só, 
contribuindo assim para um estado ótimo de 
bem-estar.

As infecções são uma consequência do 
oportunismo microbiano, em que bactérias, 
fungos, vírus e parasitas aproveitam as 
alterações fisiológicas do organismo causadas 
por uma alteração do micro e macroambiente, 
resultando em alterações do pH. Desta 
forma, as necessidades energéticas do 
organismo aumentam, conduzindo a um maior 
oportunismo33.

O sistema de gestão de energia do corpo 
é controlado pelo fígado, quando há uma 

Microbiota e Imunidade

A orquestração de muitos factores ambientais 
que afectam a fisiologia, a bioquímica e a 
biofísica do corpo humano conduz a uma 
crise energética que envolve mecanismos 
compensatórios e oportunismo fúngico 
e bacteriano, mediados pelo processo 
inflamatório que culmina na perda do estado 
natural de bem-estar do corpo humano.

Com o aumento dos alimentos e nutrientes 
sugeridos no relatório, o corpo humano é 
capaz de restaurar a harmonia através da 
otimização celular ao nível quântico, através 
do entrelaçamento.
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Resumen de tus
resultados

¡Estos son los resultados de tu Test
Epigenético!

El siguiente diagrama te muestra la prioridad de cada indicador
epigenético. Tu Plan Nutricional se enfocará en aquellos indicadores
que estén más alejados del Nivel Optimizado.

Indicadores Epigenéticos para
valoración de nutrientes

Indicadores Epigenéticos para
reducir su carga o exposición

Nuestro Test Epigenético se realiza mediante estudios
cualitativos, por lo que te mostrarán los resultados de acuerdo
a la necesidad de nutrientes a nivel celular (desde el nivel alto
al bajo/optimizado).

No es necesario priorizar la optimización de este indicador
Necesidad baja de optimización.
Necesidad Media de Optimización
Necesidad Alta de Optimización
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Vitaminas
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Molibdeno
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Medio ambiente
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Aminoácidos

Cistina

Arginina

Asparagina
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Ácidos grasos

Ácido oleico - 9

Interferencias

Teléfono movil, GSM (0,9 GHz)

Horno Microondas
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Aqui são indicadas as categorias mais 
importantes e a ordem de prioridade a seguir. 
Estas categorias não estão relacionadas com 
nenhuma doença, apenas são hierarquizadas 
com base nos indicadores quânticos dos 
elementos colectivos das respectivas 
categorias. É impossível comparar estes 
indicadores fisicamente quantificáveis e as 
quantidades dos elementos disponíveis para o 
organismo.

Sumario.

Elevada necessidade de otimização (prioridade)
Estas são as categorias mais importantes a que deve ser dada prioridade, uma vez 
que são altamente relevantes para o estado energético do examinando e são uma 
função dos seus indicadores de feedback na altura em que o cabelo foi examinado. 
Aconselha-se que sejam adicionadas à dieta ou suplementadas durante o período de 
90 dias, de acordo com o plano de otimização.

Necessidade média de otimização (aconselhada)
Estes indicadores são de importância secundária, mas ainda assim têm um nível 
moderado de importância para o indivíduo cujo cabelo foi analisado. Aconselha-se 
que sejam adicionados à dieta ou aos suplementos durante o período de 90 dias, de 
acordo com o plano de otimização.

Baixa necessidade de otimização (a considerar)
Podem também existir alguns elementos que são apenas de importância média, mas 
que devem ser considerados para melhorar a situação geral. Estas mudanças podem 
ser induzidas com supervisão médica ou por profissionais de saúde, dependendo dos 
elementos que precisam de ser abordados e das mudanças na dieta e na nutrição, 
podendo ser necessário aconselhamento nas categorias descritas.
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